




“Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à 
imagem de Deus o criou; homem e mulher os 
criou. E Deus os abençoou e lhes disse: Sede 

fecundos, multiplicai-vos...“.







A sexualidade entendida corretamente e associada
à espiritualidade produz:

a) união e

b) relacionamento saudável.

Quando corrompida e deturpada, gera:

c) separação e

d) impureza.



1.1 Homem e mulher (Gn 1.27)

1.2 Um homem e uma mulher (Gn 2.24)

1.3 Nus e não envergonhados (Gn 2.25)

1.4 Celebração do amor (Ct 8.7)

Não deixe que o conceito pervertido do mundo 
manche o seu entendimento da perfeição da 

sexualidade criada por Deus.



2.1 Jesus e a sexualidade

“Eu, porém, vos digo: qualquer que olhar para
uma mulher com intenção impura, no coração, já
adulterou com ela” (Mt 5.28).

Para Cristo, a santidade moral vai além do 
contato físico; é necessário que haja santidade no 

pensar (Fp 4.8).



2.2 Paulo e a sexualidade

Ao se referir a Gênesis 2.24, ele diz: “Grande é
este mistério, mas eu me refiro a Cristo e à igreja”
(Ef 5.32).
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Seja em relação a nossa sexualidade ou a
qualquer área da vida, melhor é obedecer a Deus
do que seguir as práticas do mundo (1Jo 2.15-17):

“(...) Se alguém amar o mundo, o amor do Pai não 
está nele; porque tudo que há no mundo, a 

concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos 
e a soberba da vida, não procede do Pai, mas 

procede do mundo. (...) aquele, porém, que faz a 
vontade de Deus permanece eternamente”.


